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Resumo 
 

Determinou-se a importância da vegetação e o conhecimento 
etnobotânico em duas comunidades rurais estabelecidas no município de 
Cajazeiras-PB, em torno de uma área de preservação de Caatinga, formada 
pelas Serras Coxos, Oitis e Mirador. Uma das comunidades é formada por 
antigos moradores do local (AM) e a outra é constituída por assentados (A), 
provenientes de outros municípios da região ou já moradores do município, que 
receberam lotes em assentamento instalado em 1997. Na área de preservação 
de caatinga arbórea foram estabelecidas três parcelas (25mX25m), onde foram 
levantadas e identificadas botanicamente as espécies com DAP igual ou 
superior a 8 cm, para as quais se determinou o índice de diversidade, a 
densidade e a freqüência relativa e se indagou o uso a um mateiro morador do 
local. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas junto a 34 famílias de 
assentados e 39 de antigos moradores, coletando-se, identificando-se e 
determinando-se o percentual de citação das espécies úteis para cada 
comunidade. O conhecimento etnobotânico é semelhante entre antigos 
moradores e assentados, registrando-se as seguintes categorias de uso: 
alimento, medicinal, energético, construção, utensílio doméstico, forrageira, 
veneno, repelente e ferramenta. Destacam-se o uso medicinal (A=71,8%; 
AM=71,4%), construção (A=34,3%;AM=26,5%) e utensílio doméstico 
(A=21,8%;AM=26,3%). O levantamento etnobotânico indicou como principais 
famílias: Anacardiaceae, Bignoniaceae, Caesalpiniaceae, Crysobalanaceae, 
Euphorbiaceae, Lamiaceae, Mimosaceae, Rubiaceae e Sapindaceae. São úteis 
para as duas comunidades 86 espécies de plantas, destacando-se, pelo grau de 
preferência, Mimosa tenuiflora (L) Poir. (jurema preta), Myracrodruon urundeuva 
(Engl.) Fr. All.  (aroeira) e Schinopsis brasiliensis Engl. (brauna). São também 
freqüentemente utilizadas: Caesalpinia ferrea Mart. (pau ferro), Tabebuia aurea 
(Manso) Benth. (pau d`arco) e Amburana cearensis (Arr. Cam.) A C. Smith. 
(cumarú). Dentre as espécies amostradas nas parcelas destacam-se pela 
densidade e freqüência relativa: Bauhinia cheilanta (Bong.) Steud. (9,7%, 
33,3%), M. urundeuva e Croton sonderianus Muell. (8,3%, 33,3%), T.aurea e 
Caesalpinia pyramidales Tul. (5,5%, 33,3%) e Acacia sp. (5,5%, 50%). O índice 
de diversidade (3,05 nats/ind.) foi enquadrado como acima da média para a 
caatinga. Todas as espécies amostradas nas parcelas têm, segundo o mateiro, 
uma ou mais formas de uso para a população local, confirmadas em sua maioria 
nas entrevistas realizadas nas duas comunidades. Assentados e antigos 
moradores fazem o corte da madeira, em suas propriedades, para 
comercialização e uso doméstico, só usando a área preservada quando 
necessitam de madeira de lei, preferindo a madeira da serra para construção e 
utensílio doméstico. A presença atual de um assentamento na área pode 
contribuir para aumentar a pressão sobre os recursos naturais do local.  

 
 

Palavras-chave: Conservação, Etnobotânica, Caatinga Sertão paraibano- Serras 
Coxos, Oiti, Mirador. 
  



 
Abstract 

   
It was determined the importance of the vegetation and the knowledge 

ethnobotanical in two rural communities established in the municipal district of 
Cajazeiras-PB, around an area of preservation of Caatinga, formed by the Serras 
Coxos, Oitis and Minador. One of the communities is formed by old inhabitants of 
the place (OI) and the other is constituted by having seated (S), coming of 
another municipal districts of the region or already inhabitants of the municipal 
district, that received lots in establishment installed in 1997. In the area of 
preservation of arboreal caatinga they were established three areas (25X25m), 
where they were lifted up and identified with analytic keys the species with DAP 
equal or superior to 8 cm, for which it was determined the diversity index, the 
density and the relative frequency and the use was investigated a field/man 
inhabitant of the place. Interviews semi-structured 34 families close to of having 
seated were accomplished and 39 of old inhabitants, being collected, identifying 
and being determined the percentile of citation of the useful species for each 
community. The knowledge ethnobotanical is equal among old inhabitants and 
seated, enrolling the following use categories: food, medicinal, energy, 
construction, domestic utensil, forage, poison, repellent and tool. They stand out 
the medicinal use (S=71,8%; OI=71,4%), construction (S=34,3%;OI=26,5%) and 
domestic utensil (S=21,8%;OI=26,3%). The rising etnobotânical indicated as 
main families: Anacardiaceae, Bignoniaceae, Caesalpiniaceae, 
Crysobalanaceae, Euphorbiaceae, Lamiaceae, Mimosaceae, Rubiaceae and 
Sapindaceae. They are useful for the two communities 86 species of plants, 
standing out, for the preference degree, Mimosa tenuiflora (L) Poir. (jurema 
preta), Myracrodruon urundeuva (Engl.) Fr. All.  (aroeira) and Schinopsis 
brasiliensis Engl. (brauna). They are also frequently used: Strong Caesalpinia 
Mart. (pau ferro), Tabebuia aurea (Manso.) Benth. (pau d`arco) and Amburana 
cearensis (Arr. Cam.) A. C. Smith. (cumarú). Among the species found in the 
portions stands out for the density and relative frequency: Bauhinia cheilanta 
(Bong.) Steud. (9,7%, 33,3%), M. urundeuva and Croton sonderianus Muell. 
(8,3%, 33,3%), T.aurea and Caesalpinia pyramidales Tul. (5,5%, 33,3%) and 
Acacia sp. (5,5%, 50%). the diversity index (3,05 nats/ind.) it was framed as 
above the average for the caatinga. All the species found in the portions has, 
according to the field/man, an or more use forms for the local population, 
confirmed in its majority in the interviews accomplished in the two communities. 
Seated and old inhabitants make the court of the wood, in its properties, for 
commercialization and domestic use, only using the preserved area when they 
need law wood, preferring the wood of the mountain for construction and 
domestic utensil. The current presence of an establishment in the area can 
contribute to increase the pressure on the natural resources of the place.    
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